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Lançamentos

Muito mais que ‘Tic Tic 
Nervoso’ 
O produtor e compositor Antonio Luiz tem uma história 
bonita de se contar. E de se ouvir. Autor de sucessos 
como “Tic Tic Nervoso” (famoso na voz de Kid Vinil, da 
Magazine, nos anos 80), ele conta que, quando era menino, 
engraxava sapatos na porta da TV Excelsior. Deixou 
brilhando calçados de artistas de renome, com quem, sem 
saber, trabalharia no futuro. Caso de Sérgio Reis, que, com 
o CD “Coração Estradeiro”, por ele produzido, abocanhou 
o prêmio de melhor álbum de música sertaneja no 
Grammy Latino em 2009. “Isso é prova de que vale a pena 
acreditar”, diz Antonio. À Revista UBC, contou algumas 
novidades. Está terminando o novo CD de Roberta Miranda, 
com lançamento previsto ainda para 2010. O álbum incluirá 
uma música de Victor (da dupla Victor & Leo), “Ilusões”; 
uma composição do próprio Antonio com a cantora, “Por 
Você Esqueci de Mim”, e uma participação do rapper MV 
Bill. Antonio Luiz produziu ainda o último CD de Gian & 
Giovani (que incluiu a regravação de “Perigo”, sucesso na 
voz de Zizi Possi); é padrinho artístico de Tânia Mara; e 
cuidou do novo álbum de Cezar & Paulinho, que tem como 
carro-chefe a canção “Vai que Cola”. Hoje produtor da 
Sunshine, acumula mais de 400 músicas gravadas por uma 
lista infinita de gente boa, 11 delas por Zezé di Camargo & 
Luciano; nove por Leonardo; 15 pelo Raça Negra, além de 
Chitãozinho & Xororó, Bruno & Marrone, César Menotti & 
Fabiano, Reginaldo Rossi e Antônio Marcos (com ele na foto 
e com quem, quando garoto, sonhava em trabalhar um dia: 
os dois acabaram gravando juntos cinco músicas).

novidades nacionais

No auge da criatividade
Por Ana Lúcia Borges 

De sua casa em Guapimirim, na Serra Fluminense, onde 
tem o canto dos pássaros como inspiração, Zé Menezes 
conta à Revista UBC que “só vai parar quando parar 
mesmo”. A frase soa enigmática? Não ao ser proferida 
por este cearense, que completa 90 anos em 2011. Zé, 
que ficou satisfeito quando eu lhe disse que tem “voz de 
garoto”, parece estar no auge de sua capacidade produtiva. 
Acaba de lançar, com sucesso de crítica, o último dos 
CDs do projeto “Zé Menezes – Autoral”, pelo selo ABZ 
Digital (gravação de três CDs e um CD-Rom contendo seu 
acervo digitalizado: partituras, biografia, vídeos, fotos), 
que contempla quase toda a sua obra. Os planos fervilham 
para este multi-instrumentista, que não para quieto. Quando 
falou conosco, estava prestes a se apresentar no Ceará, no 
mesmo palco onde, 80 anos antes, pisara pela primeira vez.

O senhor mostrou seu talento ainda menino, em sua 
cidade natal, Jardim. Tocou para o Padre Cícero, uma 
personalidade na época, o choro de sua autoria “Meus 
Oito Anos”. Esse mesmo vigor se vê no lançamento de 
seus três álbuns. Conte mais sobre essa etapa. 
Imagine só. Tenho mais de cem músicas. Com esse 
programa, que teve patrocínio da Petrobras e apoio da Lei 
de Incentivo à Cultura, contemplei primeiro o chorinho, no 
CD “Regional de Choro” (2004); depois, a gafieira, numa 
homenagem ao Rio, no “Gafieira Carioca” (2008); e, por fim, 
a bossa nova, em “Nova Bossa”, para o qual tive convidados 
importantes, como Yamandu Costa e Hamilton de Holanda. 
Trabalhei, e trabalho, com a fina flor da música brasileira.

Qual o propósito desse projeto? 
Gostaria de deixar para os jovens todo o meu acervo, um 
trabalho robusto para a posteridade. As músicas principais 
foram gravadas nesse projeto, como “Comigo é Assim” e 
“Nova Ilusão”, lançada em 1948, sucesso à época na UBC, 
hoje com mais de 30 gravações e que foi um dos temas 
da novela “Viver a Vida”, da Rede Globo. Espero que essa 
iniciativa sirva de exemplo para outros compositores reunirem 
suas obras, para o bem da sociedade, dos jovens, do Brasil.

Sua carreira tem facetas curiosas, como a autoria de 
temas para programas de televisão.
Trabalhei 25 anos como músico na Rádio Nacional, 
e depois 22 anos na Rede Globo, onde fui maestro, 
arranjador e compositor. O tema de abertura dos 
Trapalhões, por exemplo, é de minha autoria, e está em 
“Nova Bossa”.

Como qualifica sua obra? 
São composições que refletem épocas diferentes. Tem 
muita gente que fabrica música, não compõe. Nunca forcei 
a barra para compor. Música é inspiração. Para agradar ao 
público, tem que agradar primeiro a você mesmo. Quando 
toco, fico emocionado, sentindo aquilo.

Vem mais por aí? 
Tenho muita coisa para dar: e não é material para ser testado. 
É já pronto, arranjado. Da música vivi, e quero continuar.

DJAVAN (Luanda Records / Biscoito Fino)

Festejado também por seus dotes de 
intérprete, Djavan dá vazão à faceta crooner 
no CD “Ária”, composto apenas por canções 
alheias. O compositor empresta a voz 
flexível a clássicos como “Disfarça e Chora”, 
do repertório de Cartola; “Fly Me to the 
Moon”, marcante na voz de Frank Sinatra, e 
“Palco”, de Gilberto Gil. O acompanhamento 
é econômico: o próprio cantor no violão, 
Torcuato Mariano na guitarra, André 
Vasconcellos no baixo e Marcos Suzano na 
percussão.

SIBA E A FULORESTA (Ambulante Discos)

Segundo álbum de Siba e a Fuloresta, “Toda 
Vez que Eu Dou um Passo/ O Mundo Sai do 
Lugar” tem letras de uma poesia intensa e 
mistura referências tradicionais da cultura 
pernambucana (coco, ciranda, frevo) a dubs, 
guitarras, pianos elétricos e orquestra de 
sopros com arranjos inovadores. O álbum 
traz participações de nomes como a cantora 
Céu. Siba, vale lembrar, capitaneou o Mestre 
Ambrósio, um dos grupos mais bacanas do 
manguebeat.

GLAD AZEVEDO (Independente)

“Canto de Lá” é o terceiro e mais novo 
álbum do cantor, violonista e compositor 
Glad Azevedo. O “lá” do título se refere 
ao Maranhão, estado natal do artista. O 
repertório presta tributo às raízes do músico, 
com composições de conterrâneos como 
João do Vale (“Minha História”), César 
Teixeira (“Oração Latina”) e Nonato Buzar 
(“Namorada do Sol”).

GISELE DE SANTI (Independente)

Depois de burilar seu talento no circuito 
de bares, a gaúcha Gisele De Santi, de 24 
anos, lança seu primeiro álbum. No CD, 
que leva seu nome, estão canções próprias 
que misturam bossa nova, jazz e blues 
com toques de chamamé, ritmo regional 
argentino. As 12 músicas podem ser ouvidas 
em myspace.com/giseledesanti.

CORCIOLLI (Azul Music)

Compositor e tecladista, Corciolli mostra seu 
som original, embalado por sintetizadores 
eletrônicos, no CD e DVD “Lightwalk - Live 
at Auditório Ibirapuera”. Primeiro registro 
ao vivo do artista com 17 anos de trajetória 
e 1,2 milhão de CDs vendidos no país, o 
lançamento traz temas de seu mais recente 
álbum, “Lightwalk” (2009), e participações 
especiais do cantor Andre Matos (ex-Angra 
e Shaman) e da violinista da Osesp Tatiana 
Vinogradova.

Metal que bomba 
Por Eduardo Fradkin 

Com integrantes das bandas Sepultura, Eminence e Chakal, 
o Unabomber Files é prova da vitalidade do thrash, e novo 
expoente do metal mineiro. A Revista UBC conversou com 
o guitarrista Alan Wallace, membro da Eminence. O plano é 
lançar o CD de estreia ano que vem.

O thrash metal esteve por baixo nos anos 90 e agora 
está ressurgindo com força. O que proporcionou essa 
nova onda?
Na verdade, o metal sempre volta às suas origens, e o 
thrash metal, nos anos 80, foi muito forte. Surgiram várias 
bandas que estão até hoje no mainstream. A volta tem tudo 
a ver com essas misturas que estão fazendo com o metal, 
do new metal ao emo core, passando pelo death metal, 
pelo speed metal. A nova geração está ouvindo tudo o que 
foi feito naquela época.

Você acha que o thrash que se faz hoje é tecnicamente 
superior ao dos anos 80?
Temos bastantes músicos conceituados hoje, mas acredito 
que é uma evolução dos anos. Naquela época, não 
tínhamos internet para estudar e ver vídeos no YouTube. 
Acho que o thrash de hoje, em termos de técnica, é muito 
superior ao dos anos 80.

Qual a proposta do Unabomber Files?
O Unabomber é uma união de velhos amigos que tocam 
em bandas diferentes. Eu e o André Márcio tocamos no 
Eminence; o Paulo Jr., no Sepultura, e o Korg, no Chakal. 
Queremos fazer um som agressivo e porrada. Esta é a 
proposta, sem meio-termo.

Quantas músicas já estão prontas? 
Temos já cinco músicas prontas e a ideia é que o CD tenha 
dez faixas. Ainda não temos um nome definido para o álbum, 
mas pretendemos lançá-lo em 2011, mais para o fim do ano.

A banda tem músicos de Chakal, Sepultura e Eminence. 
Cada um trouxe estilos diferentes? Se você tivesse que 
descrever cada membro da banda com uma palavra, 
quais seriam?
Korg é o cabeça; Paulo e André, os cozinheiros, a galera 
zoa pesado; e eu, sei lá, também vou para a cozinha na 
zoação. A química entre a banda é bem legal. Estou feliz 
por fazer parte desse projeto.

É carnavaaaaal…
Tendo como cenário uma mesa do Tio Sam, no bairro do 
Leblon, no Rio, o escritor João Ubaldo Ribeiro e alguns 
amigos andaram compondo marchinhas de carnaval. Duas 
das obras chamam-se “Margarida” e “Me Afogay”. Ubaldo, 
que envereda pelas bandas da música com o pseudônimo 
Juca Pimentel, tem como parceiros Zoroastro Sant’ana, 
Ricardo Monjardim e Luiz Leite. Quem sabe não nascem aí 
promessas para o carnaval de 2011?
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UBC/7perfil: chimarruts

Da ioga ao futebol, os bastidores do

reggae 
gaucho

Segundo DVD da Chimarruts, que 
comemora dez anos de trabalho,     
trará cenas dos componentes da 
banda dentro do estúdio e também 
fora, no cotidiano

Com 120 mil discos vendidos e dez anos de carreira fazendo 
um reggae alegre e despojado, os oito integrantes da 
Chimarruts decidiram mostrar que têm essas mesmas 
qualidades em suas vidas pessoais. O segundo DVD da 
banda gaúcha, que levará o mesmo nome de seu quinto 
e recém-lançado CD, “Pra Fazer Brilhar”, terá cenas dos 
músicos dentro e fora do estúdio, ora gravando as 14 faixas 
do último disco, ora mostrando onde vivem e o que fazem nas 
horas vagas. Embora ainda não saiba se a gravadora EMI 
lançará o trabalho no fim deste ano ou no início do próximo, 
o flautista e cantor Nê revela algumas surpresas.

“Filmamos a Tati (Portela, cantora) numa aula de boxe, o 
Diego (Dutra, baterista) indo a um jogo do Internacional 
no estádio Beira-Rio, o Rafa (Machado, cantor) buscando 
o filho no colégio, o Vinícius (Marques, percussionista) 
mostrando o bairro onde mora e Sander (Fróis, guitarrista) e 
eu fazendo aula de ioga. É uma coisa intimista, enfocando o 
nosso dia-a-dia e mostrando que não somos seres de outro 
planeta”, conta Nê, que fora dos palcos se chama Luiz Alberto 
Kosarczuk Kisiolar.

Eleita pelo público da premiação Video Music Brasil (VMB) 
a melhor banda de reggae de 2009, a Chima, como é 
carinhosamente chamada, teve um começo humilde. 
Os músicos moravam em dois bairros pobres de Porto 
Alegre, Glória e Medianeira, e, mesmo juntando forças, 
faltavam recursos.

“Éramos um bando de pés-rapados e tínhamos que 
ensaiar num parque público, por falta de dinheiro para pagar 
um estúdio. Lembro que nosso primeiro cachê foi de R$ 60. 
Isso era para a banda toda, e não para cada um! Em vez de 
dividirmos esse dinheiro, nós começamos a fazer economia 

 Por Eduardo Fradkin 
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pensando em gravar um disco independente. Todo mundo nos 
dizia que era impossível, que era uma loucura”, recorda-se 
Nê, que hoje, aos 30 anos, é dono de um estúdio.

As previsões pessimistas quase se concretizaram quando 
a banda se viu sem verba suficiente para cobrir os gastos 
da gravação depois de iniciá-la. A solução foi proposta pelo 
dono do estúdio e prontamente aceita: assinaram-se notas 
promissórias. Endividados, mas com um CD pronto em mãos, 
os oito passaram a divulgá-lo nas ruas. Uma estratégia que 
se mostrou eficaz foi confeccionar cartões com um apelo em 
nome do “movimento de reggae gaúcho”, com os telefones 
das rádios da cidade e o título de uma música que as 
pessoas ligariam para pedir na programação. Essa tática, 
aliás, persiste até hoje, mesmo após a Chima já ter tido 
músicas adotadas por três novelas de grandes emissoras de 
TV. Mas foi ampliada. Agora, no site do grupo, há uma lista de 
rádios de todo o Brasil.

A maioria das bandas contemporâneas da Chima já cessou 
atividades, mas Nê se empolga ao comentar a nova cena 
gaúcha de reggae, citando vários bons grupos, como Brilho 
da Lata, SubDub e Zamba’Bem. Nesses dez anos, o som da 
Chimarruts foi burilado, mas o passado continua sendo uma 
referência. A banda anda muito influenciada pelo Skatalites, 
grupo seminal de ska jamaicano, formado em 1964, e procura 
manter a espírito do seu primeiro disco, de 2002, aquele 
bancado com notas promissórias.

“Os nossos instrumentos eram ruins e nós não sabíamos tocar 
direito, mas o sentimento que tínhamos era muito verdadeiro 
e isso foi captado. Quando ouço o disco hoje, tenho arrepios, 
fico emocionado. Desde o primeiro dia em que tocamos juntos, 
soubemos que nossa ligação era especial”, conclui Nê.  

internacionais

Provedores de acesso à internet na França já estão notificando seus 
assinantes sobre o download de conteúdo protegido por direito autoral. 
Caso o internauta insista na pirataria, a chamada Lei Hadopi, aprovada 
no país no ano passado, prevê que o usuário terá o acesso à web cortado 
(após a terceira notificação de irregularidade). O governo francês é capaz 
de identificar até 150 mil endereços de IPs acusados de baixar conteúdo 
ilegal por dia. No mesmo país, outra iniciativa tem ocupado as páginas de 
noticiários quando o assunto é o combate ao download ilegal. A Comissão 
Europeia deu em outubro sinal verde para a França criar um sistema 
subsidiado de downloads legais de música, o que pode beneficiar jovens 
franceses entre 12 e 25 anos. A meta seria combater os downloads ilegais 
e criar uma maior oferta de música, assim como baixar os preços para os 
consumidores, por meio do chamado “vale música”, que permite baixar 
canções por um site especial e inclui um crédito de 50 euros para adquirir 
esse tipo de conteúdo na internet pela metade do preço.

A americana Jammie Thomas-Rasset, 
do estado de Minnesota, foi condenada 
por um tribunal federal no mês passado 
a pagar US$ 1,5 milhão por ter causado 
danos a gravadoras do país ao compartilhar 
24 músicas na internet. A dona de casa, 
que havia usado o programa Kazaa para 
compartilhar os arquivos, terá de pagar US$ 
62,5 mil por música. Este foi o primeiro caso 
de violação de direitos autorais na internet a ir 
a julgamento nos EUA. A ação contra Jammie 
foi impetrada pelas gravadoras em 2006.

No próximo dia 13 de dezembro, o Rio de 
Janeiro vai sediar o II Encontro Lusófono 
de Sociedades de Autores, a cargo de 
entidades brasileiras como a UBC, e 
com apoio da Sociedade Portuguesa 
de Autores (SPA). O evento, que tem 
como meta estreitar laços e trocar 
conhecimentos sobre melhores práticas 
e métodos, trará ainda associações de 
nações africanas que também falam 
português, como a Sociedade Angolana 
do Direito de Autor (Sadia) e a Sociedade 
Moçambicana de Autores (Somas).

Uma pesquisa realizada este ano pela Telecoms & Media (editora da 
revista Music & Copyright) concluiu que as grandes operadoras de 
celular poderiam ganhar milhões de euros caso adotassem parcerias 
com serviços de streaming. De acordo com o estudo, realizado em 
conjunto com o serviço de streaming de música Spotify, uma operadora 
do Oeste Europeu que tenha 20 milhões de usuários, por exemplo, 
poderia ver seu caixa engordar em ganhos de até 77 milhões de euros 
em 2011, somente com a parceria.

Em bom português

Acordo antipirataria 

França contra 
o download ilegal

US$ 1, 5 milhão 
por baixar músicas

Lucro$ com streaming
no celular

Associações americanas como Recording Industry Association of America (RIAA), American 
Society of Composers, Authors and Publishers (Ascap), Broadcast Music, Inc. (BMI) e 
National Music Publishers’ Association (NMPA), entre outras, escreveram uma carta ao 
CEO da Google, Eric Schmidt, pedindo que ele considere a proteção dos direitos autorais 
na proposta de uma política para a internet livre. No texto, as entidades afirmam que é 
fundamental para a comunidade da música que qualquer política de internet permita e 
encoraje os provedores de internet e outros intermediários a tomarem medidas para deter 
atividades ilegais como a violação de direitos autorais e a pornografia infantil. A carta das 
associações foi uma reação à recente intenção da Google de elaborar, em conjunto com a 
Verizon, uma declaração de princípios a serem seguidos em prol de uma internet livre.

Aparentemente, o temor de que o acordo comercial de proteção 
à propriedade intelectual em desenvolvimento por um conjunto 
de países liderados pelos Estados Unidos pudesse inviabilizar 
boa parte do conteúdo da internet, manifestado por empresas 
de tecnologia e telecomunicações, se dissipou. O primeiro 
rascunho do Acordo de Comércio Antipirataria (ACTA), que 
pressupõe um rígido controle na circulação de conteúdos sem 
licença pela internet, foi divulgado em outubro. O documento 
não trouxe propostas polêmicas como a que responsabilizaria 
provedores de internet por infrações de direito autoral cometidas 
por seus usuários. E, para coibir a pirataria digital, propõe 
que os Estados tenham o direito de ordenar que um provedor 
forneça informações sobre o infrator.

Associações, unidas, vão até a Google 



são conhecidos no Brasil”, completa, recomendando como 
períodos ideais no continente europeu o verão, devido aos 
festivais, além de outubro e novembro, por conta do circuito 
de teatro.

Marilene destaca, ainda, alguns fatores cruciais no 
planejamento da turnê, do agendamento à planilha de custos:

“Normalmente, os cachês são all inclusive: equipamentos, 
hotéis, passagens e afins são por conta do artista. As viagens 
são um capítulo à parte. As companhias aéreas têm uma má 
vontade unânime com relação ao músico. Quando veem um 
case de violão, já torcem o nariz. É necessário ficar atento, 
ainda, às legislações. Em alguns lugares, você não pode 
receber cachê se entrar com visto de turismo. Já vi grandes 
artistas serem detidos no aeroporto de Heathrow, no Reino 
Unido. Seguro-saúde, que normalmente é negligenciado, é a 
relação de custo-benefício mais importante”.

Além dos clássicos EUA, Europa e América Latina, há outros 
mercados que ainda merecem ser mais explorados pelos 
músicos brasileiros, lembra Eduardo Ramos.

“Tende-se a superestimar shows em Nova York, Londres e 
Paris, e ignorar mercados menos saturados, como Canadá, 
Bélgica e Escandinávia. Mais do que penetrar no país, é 
preciso ter um plano. Ir para a França, marcar uma agenda de 
imprensa e não falar francês é burrice”, revela.

Um dos muitos itens presentes no imaginário coletivo sobre 
a carreira de músico é a turnê internacional. Mas se engana 
quem pensa ser fácil planejar uma viagem de shows. A 
experiência é gratificante. Porém, a quantidade de trabalho 
envolvida no planejamento de uma turnê no exterior não é lá 
tão glamourosa. São necessárias uma organização intensa e 
paciência na hora de solicitar vistos, tentar um financiamento 
e até produzir as apresentações em si.

Entender o momento certo desse tipo de empreitada e ter 
um objetivo definido também são fatores essenciais na 
opinião do produtor Eduardo Ramos. Com experiência na 
área internacional de gravadoras, ele foi o responsável, por 
exemplo, por lançar no exterior a banda hoje mundialmente 
famosa Cansei de Ser Sexy, na época em que atuava na 
Trama. Já organizou também estratégias de lançamento 
internacional de artistas como Otto, Nação Zumbi, Fernanda 
Porto e Caju e Castanha.

“Tour, com T maiúsculo, existe para promover um artista. 
Deve ser uma ação coordenada. E isso, poucos brasileiros 
fazem”, opina Ramos. “O artista deve ir para o exterior ou 
pela experiência internacional, ou pelo interesse de alguém 

(gravadora, editora, agente ou empresário). E é preciso avaliar 
se há potencial internacional. Sem esses pré-requisitos, não 
há motivo para viajar profissionalmente. Acaba acontecendo 
um ‘turismo musical’, e não se atinge resultado algum”.

É preciso cerca de um ano para planejar com cuidado 
uma série de shows internacionais. A aquisição de vistos, 
por exemplo, pode ser um suplício. Especialmente para os 
Estados Unidos, um dos principais mercados consumidores 
de música brasileira, o processo é lento e instável. Conseguir 
dinheiro também não é das tarefas mais fáceis. Há editais do 
Ministério da Cultura e de estados, como Minas Gerais, que 
contemplam a organização de viagens como essa. Mas, como 
acontece em todo edital público, é sempre um risco esbarrar 
na burocracia.

A Revista UBC foi investigar dicas essenciais para               
se planejar uma turnê internacional bem-sucedida 

mundo afora
“Tour, com T maiúsculo, existe 
para promover um artista. Deve 
ser uma ação coordenada. E 
isso, poucos artistas brasileiros 
fazem” Eduardo Ramos, produtor

“Cada região tem uma 
especificidade com relação aos 
contatos comerciais e ao jeito  
de organizar os shows”  
Marilene Gondim, empresária

Pé na estrada

Por isso, antecedência é a palavra-chave. Quem concorda é a 
cantora Tita Lima, filha do produtor Liminha. Seu mais recente 
disco, “Possibilidades”, foi lançado por um selo estrangeiro 
e, segundo ela, “todo feito por MSN e Skype”. A cantora já se 
apresentou nos EUA e em sete países da Europa, em casas 
noturnas, além de festivais e feiras.

 “Os principais passos são, primeiro, tentar por edital, depois, 
tentar ajuda financeira com os grandes festivais e, por fim, 
marcar as casas noturnas. Fechar sempre tudo com datas 
próximas também ajuda. Em algumas cidades, por exemplo, 
você não pode tocar em vários lugares, pois as casas pedem 
exclusividade. Buscar cidades vizinhas é uma ideia. Van e 
aluguel de carro, nos EUA, por exemplo, saem quase de 
graça. Outra boa dica é sempre pedir que o contratante 
arranje o equipamento, o que barateia os custos”, conta.

 As diferenças culturais entre o Brasil e outros países podem 
facilitar ou atrapalhar o processo. No caso da banda Os 
Mutantes, que tem vivido uma intensa carreira fora do país, é 
fator positivo. Fundada originalmente em 1966 por Sérgio Dias, 
Rita Lee e Arnaldo Baptista, teve diversas formações ao longo 
dos anos e ganhou novo fôlego no exterior em 2006, após um 
show de grande repercussão no londrino Barbican Theatre. A 
essa apresentação, seguiram-se  turnês por terras americanas 
e pela Europa. Mês passado, Os Mutantes deram pontapé 
inicial em uma nova série de mais de 20 shows nos EUA.

“As plateias estrangeiras são muito acostumadas a ir aos 
shows para se divertir. Vão sem preconceitos. E, claro, se 
você falar um pouco de inglês (ou do idioma local), ajuda 
muito”, aconselha Sérgio Dias, dizendo ainda que algumas 
gentilezas fazem diferença. “É bom pesquisar um pouco 
da história do lugar onde vai tocar, saber qual o passado 
daquele palco. Tocamos, por exemplo, no Fillmore, onde já 
se apresentaram Jimi Hendrix, Janis Joplin. Você mencionar 
isso é interessante. E mais: parece óbvio, mas você tem 
que sempre saber onde está. Uma turnê cansa, é um pique 
pesado. Às vezes, chegamos à cidade e vamos direto para a 
passagem de som, nem dá tempo de descansar no hotel. Não 
pode acontecer de você estar em Chicago e mandar um ‘boa 
noite, Denver!’. Pega mal”, recomenda.

A baiana Daniela Mercury, que carrega uma experiência de 
15 anos de turnês internacionais, segue a mesma linha. Seus 
shows no exterior sempre foram os mesmos com os quais 
excursionava no Brasil. Mas a inserção de uma ou outra 
novidade que prestigie o país visitado pode ganhar o público.

“Sempre que possível, faço alguma referência à cultura do 
país em que estou. Às vezes, canto uma canção conhecida”, 
explica Daniela, que resume conselhos. “É importante planejar 
tudo, ter boas parcerias locais e um bom tour manager, que 
vai gerir toda a turnê, pensando em tudo”. 

A empresária Marilene Gondim, responsável pela carreira de 
Ana Carolina no momento – e que já trabalhou com nomes como 
Milton Nascimento – faz um alerta: não se pode pôr no mesmo 
balaio Europa, Ásia e EUA como se fossem uma coisa só.

“Cada região tem uma especificidade com relação aos 
contatos comerciais e ao jeito de organizar os shows”, 
afirma, acrescentando que não há um momento certo para 
o artista se aventurar. “O mercado hoje aceita tudo. Existe 
até mais interesse pelos artistas brasileiros novos do que por 
alguns daqueles já consagrados. Há inúmeros nomes que 
vivem de turnês internacionais, são requisitados e sequer 

Daniela Mercury: referências 
à cultura local nos shows

Sérgio Dias, dos Mutantes: 
atenção com o público

Por Thaís Britto. Fotos de divulgação
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